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RESUMO 

 

Exodon paradoxus é uma espécie de peixe neotropical de pequeno porte que 

ocorre nas bacias Amazônica e Tocantins-Araguaia. Considerando a distribuição 

ampla da espécie, o objetivo do presente trabalho foi verificar a situação taxonômica 

do Exodon paradoxus através de análises dos caracteres morfológicos, merísticos e 

osteológicos de populações do rio Branco e rio Tocantins-Araguaia. Distância entre 

as manchas foi uma característica morfológica que apresentou variação entre as 

populações, junto às variações do comprimento da nadadeira peitoral e comprimento 

da cabeça. Embora houve sobreposição entre as populações na contagem do número 

de escamas perfuradas da linha lateral e número de raios ramificados da nadadeira 

anal, há tendências a serem verificadas. Foram contadas 33 vértebras em todos 

exemplares diafanizados. A dentição observada nestes exemplares não mostrou 

diferenças entre as populações analisadas. Após análises morfológicas, merísticas e 

osteológicas entre populações de Exodon paradoxus, pode-se constatar que há 

variações que podem corroborar a existência de novas espécies, porém é necessário 

o aumento do tamanho amostral para esclarecer a diagnose destas.  

Palavras-chave: piaba, taxonomia, characidae 
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1. INTRODUÇÃO 

As principais bacias de drenagem na América do Sul abrigam a maior parte das 

espécies de Characiformes. Essas espécies habitam uma grande variedade de 

ecossistemas. Dentro desses habitats, os caraciformes englobam uma grande 

diversidade de adaptações ao ambiente, variando de dezenas de espécies diminutas 

a centenas de espécies de porte médio ou gigantes (Oliveira et al., 2011).   Existem 

pelo menos 24 famílias aceitas para a ordem dos Characiformes, com 520 gêneros e 

cerca de 2300 espécies, todas confinadas à água doce (Nelson et al., 2016). 

Os Characiformes têm importância na pesca comercial e de subsistência, na 

aquariofilia e ecologia dos ecossistemas (Santos et al., 2004). No mercado de peixes 

ornamentais são 37 espécies de caracídeos do total de 180 espécies permitidas para 

captura e comercialização pela Instrução Normativa n° 13 do MMA de 2005 (DOU, 

2005). As piabas compõem parte fundamental da exportação de peixes ornamentais, 

e já geraram em torno de três milhões de dólares por ano para o estado do Amazonas 

e movimentaram mais de 65% da economia local do município de Barcelos (Prang, 

2001). Apenas uma espécie, Paracheirodon axelrodi, conhecido popularmente como 

cardinal, um Characidae de cores azul metálico e vermelho, representou mais de 80% 

dos peixes ornamentais exportados do estado do Amazonas (Chao, 2001). 

Os Characidae (piabas, lambaris, cardinais, mojaras) abrangiam mais de 910 

espécies neotropicais (sem Serrasalminae, Reis et al., 2003) e atualmente chegaram 

a 1135 espécies válidas (Froese; Pauly, 2019). Nesta família, possivelmente como 

grupo monofilético, são admitidas as seguintes subfamílias: Agoniatinae, 

Aphyocharacinae, Characinae, Cheirodontinae, Glandulocaudinae, Paragoniatinae, 

Rhoadsiinae, Stethaprioninae, Stevardiinae e Tetragonopterinae (Weitzman; 

Malabarba, 1998; Malabarba; Weitzman, 2003; Weitzman et al., 2005). Estudos 

recentes sobre a filogenia de caracídeos apontam dois gêneros considerados incertae 

sedis no grupo dos caracídeos como um grupo monofilético que é irmão de todos os 

táxons remanescentes do clado Characidae: Exodon e Roeboexodon, este primeiro, 

gênero monotípico, possui o hábito lepidófago, ou seja, alimenta-se de escamas de 

peixes, podendo preencher 88% do conteúdo estomacal de Exodon paradoxus 

coletados na natureza (Oliveira et al., 2011; Pereira et al., 2007). Characiformes é um 

grupo teleosteano relativamente mais velho sem o aparato para a protusão pré-

maxilar da mandíbula superior dos peixes mais novos que consomem escamas 
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alcançaram (Westneat, 2004). Em vez disso, os caracídeos comedores de escamas 

aumentaram os dentes cuspidados, que apontam para frente nos lados labiais das 

mandíbulas. O Exodon paradoxus possui um par de dentes cuspidados na pré-maxila 

e corre no flanco de sua presa com a boca aberta ou fechada (Novakowski et al., 2004; 

Sazima, 1983; Westneat, 2004). Descrito originalmente na Guiana Inglesa por Müller 

& Troschel (1844), a espécie Exodon paradoxus já foi relatada em outros rios da bacia 

Amazônica e na bacia do Tocantins-Araguaia (Santos et al., 2004; Ferreira et al., 

2007). 

Pela ampla distribuição e alta diversidade, os Characiformes são um grupo 

chave para a compreensão da história da distribuição geográfica dos peixes 

neotropicais, ainda controversa, e da alta diversidade destes (Vari; Weitzman, 1990; 

Lundberg et al., 1998; Hubert; Renno, 2006). Entre as famílias de Characiformes, os 

Characidae destacam-se em quarto lugar entre as famílias de maior 

representatividade em termos de número de espécies do mundo (Nelson et al., 2016). 

Os Characidae constituem a maioria dos Characiformes de pequeno porte que, 

principalmente junto aos Siluriformes (bagres, cascudos ou bodós, peixes-lisos, etc.) 

e Gymnotiformes (peixes elétricos) da América do Sul, compõe a mais diversa 

ictiofauna epicontinental do mundo (Böhlke et al., 1978; Vari; Malabarba, 1998).  

O conhecimento sobre os caracídeos é especialmente precário com relação à 

grande diversidade e estudos sistemáticos das ictiofaunas, com reflexos  negativos 

em quaisquer esforços visando o estudo de sua evolução, ecologia, conservação, 

manejo e uso sustentável, já que cabe à sistemática produzir e manter os mais 

fundamentais sistemas gerais de organização da diversidade biológica (os sistemas 

formais de classificação), sem os quais todas as outras áreas de estudo biológico 

científico não podem progredir correta e eficientemente. 

O conhecimento desta diversidade biológica através de estudos de sistemática, 

taxonomia podem ser a base para o desenvolvimento de planos de criação de políticas 

públicas para o uso sustentável da biodiversidade e de sua conservação (Constantino; 

Brandão, 2001). Assim, o presente estudo destaca a importância dos estudos de 

taxonomia, descrição e nomeação de espécies, e/ou de sistemática, classificação e 

evolução das espécies da região Amazônica. 
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Uma vez que a caracterização morfológica é a principal ferramenta utilizada na 

taxonomia para a descrição de novas espécies e variações populacionais, este 

trabalho propõe uma análise morfológica de Exodon paradoxus comparando amostras 

coletadas no rio Branco, Roraima, e no rio Tocantins-Araguaia, Tocantins. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Geral 

Verificar a situação taxonômica do Exodon paradoxus, contribuindo para o 

esclarecimento da diversidade de espécies da família Characidae. 

2.2. Específicos 

Analisar a variação morfológica (caracteres morfométricos e merísticos) de Exodon 

paradoxus; 

Analisar caracteres osteológicos de alguns espécimes através de diafanização; 

Comparar variações morfológicas de Exodon paradoxus de amostras dos rios Branco 

(RR) e Tocantins-Araguaia (TO). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O material analisado está tombado na Coleção de Peixes parte integrante da 

Coleção Zoológica Prof. Paulo Bührnheim da Universidade Federal do Amazonas 

(CZPB-UFAM) e na Coleções Científica de Peixes do Instituto Nacional de Pesquisas 

na Amazônia (INPA): UFAM/CZPB-0455, INPA 001621, INPA 012255, INPA 021011, 

INPA 021157, INPA 021370, INPA 021402, INPA 021476 e INPA 58670 (Tabela 1). O 

material é procedente do rio Branco, Roraima (84 exemplares) e do sistema dos rios 

Tocantins-Araguaia, dos estados do Tocantins e Pará (58 exemplares) (Tabela 1, Fig. 

1).  As observações dos espécimes foram realizadas sob estereomicroscópio, com 

auxílio de descrições científicas na literatura. 
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Tabela 1. Material examinado de Exodon paradoxus das coleções científicas UFAM/CZPB e INPA. 

 

 

Figura 1. Mapa da distribuição de nove lotes de Exodon paradoxus analisados das coleções 

científicas de peixes do INPA e da UFAM/CZPB. Escala 1:14313801. 

    

 

Número de 
catálogo 

Exemplares 
Data de 
coleta 

Localidade 

INPA 001621 9 23.03.1987 
Rio Uraricoera, Furo Maracá; Brasil, Roraima, Boa 
Vista 

INPA 012255 11 05.10.1986 Rio Mucajaí; Brasil, Roraima, Mucajaí 

INPA 021011 7 13.09.2002 Rio Tocantins; Brasil, Pará, Tucuruí 

INPA 021157 5 14.11.2000 
Rio Araguaia, Parque Estadual do Cantão; Brasil, 
Tocantins, Caseara 

INPA 021370 126 21.05.2000 
Rio Araguaia, Parque Estadual do Cantão; Brasil, 

Tocantins, Caseara 

INPA 021402 18 26.05.2000 Lago do Casé; Brasil, Tocantins, Caseara 

INPA 021476 26 21.05.2000 
Rio Araguaia, Porto da Balsa; Brasil, Tocantins, 
Caseara 

INPA 058670 3 12.03.2018 Rio Branco; Brasil, Roraima, Caracaraí 

UFAM/CZPB 
0455 

70 04.01.2007 Rio Branco; Brasil, Roraima, Boa Vista, Cantá 
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3.1. Dados morfométricos 

Com paquímetro digital foram coletados dados morfométricos, sendo as 

medidas básicas utilizadas: comprimento padrão (CP), distância da extremidade do 

focinho à base da nadadeira caudal e o comprimento da cabeça (CC), medida da 

extremidade anterior do focinho até a terminação óssea mais posterior do opérculo, 

seguindo Fink & Weitzman (1974) e Bührnheim & Malabarba (2006). Medidas 

proporcionais em relação ao comprimento padrão e comprimento da cabeça foram 

utilizadas para explorar variações entre as populações. 

As medidas obtidas foram: comprimento padrão (CP), distância da extremidade 

do focinho à base da nadadeira caudal; comprimento da cabeça (CC), medida da 

extremidade anterior do focinho até a terminação óssea mais posterior do opérculo; 

distância pré-anal (DPreA), distância da extremidade do focinho até a base do primeiro 

raio da nadadeira anal; distância pré-dorsal (DPreD), distância da extremidade do 

focinho à base do primeiro raio da nadadeira dorsal; distância pré-pélvica (DPreV), 

distância da extremidade do focinho à base do primeiro raio da nadadeira pélvica; 

distância pré-peitoral (DPreP), distância da extremidade do focinho à base do primeiro 

raio da nadadeira peitoral; comprimento da base da nadadeira dorsal (BD), distância 

entre a base do primeiro raio e a base do último raio da nadadeira dorsal; comprimento 

da base da nadadeira anal (BA), distância entre a base do primeiro raio e a base do 

último raio da nadadeira anal; comprimento do pedúnculo caudal (CmpPc), distância 

da base do último raio da nadadeira anal até a terminação posterior da placa hipural; 

altura do pedúnculo caudal (AltPc), menor distância entre as margens superior e 

inferior do pedúnculo caudal; altura do corpo (AltCo), maior distância vertical entre as 

margens superior e inferior do corpo, geralmente na origem da nadadeira dorsal; 

comprimento da nadadeira dorsal (CmpD), medida da base do primeiro raio da 

nadadeira dorsal até a extremidade do raio mais longo; comprimento da nadadeira 

ventral (CmpV), medida da base do primeiro raio da nadadeira ventral até a 

extremidade do raio mais longo; comprimento da nadadeira peitoral (CmpP), medida 

da base do primeiro raio da nadadeira peitoral até a extremidade do raio mais longo; 

comprimento do focinho (CmpFc), medida da extremidade do focinho até a margem 

anterior da órbita; diâmetro orbital (DHOlh), distância horizontal entre as margens 

ósseas anterior e posterior da órbita; largura do interorbital (Lint), menor medida 

tomada dorsalmente entre as margens ósseas das órbitas; distância entre manchas 
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(DM), medida da extremidade posterior da primeira mancha látero-mediana à 

extremidade anterior da segunda mancha látero-mediana. 

3.2. Dados merísticos 

Os dados merísticos foram obtidos sob estereomicroscópio de acordo com Fink 

& Weitzman (1974) e Bührnheim & Malabarba (2006), definidos a seguir: raios não 

ramificados da nadadeira anal (RNRA); raios ramificados da nadadeira anal (RRA), 

sendo que os dois últimos raios ramificados são contados como um único por serem 

sustentados pela mesma base; raios da nadadeira dorsal (RD), raios não ramificados 

e os ramificados; raios da nadadeira ventral (RV), raios não ramificados e os 

ramificados; raios da nadadeira peitoral (RP), raios não ramificados e os ramificados; 

raios principais da nadadeira caudal (RC); raios procorrentes dorsais da nadadeira 

caudal (RPD); raios procorrentes ventrais da nadadeira caudal (RPV); escamas 

perfuradas da linha lateral (ELLat), a partir da primeira escama imediatamente 

posterior à terminação superior do opérculo; escamas acima da linha lateral (ELL-D), 

séries longitudinais de escamas entre a origem do primeiro raio da nadadeira dorsal e 

a série longitudinal de escamas que contêm a linha lateral, excluindo a escama médio 

dorsal e a escama da série longitudinal de escamas que contêm linha lateral; escamas 

abaixo da linha lateral (ELL-V), séries longitudinais de escamas, da escama na origem 

da nadadeira anal até a série longitudinal de escamas que contêm a linha lateral, 

excluindo a escama da série longitudinal de escamas que contêm linha lateral; 

escamas pré-dorsais (EPreD), número de escamas na linha médiodorsal entre o 

processo supraocciptal e a nadadeira dorsal; escamas em torno do pedúnculo caudal 

(EPC), número de séries longitudinais de escamas que circundam o pedúnculo 

caudal.  

3.3. Dados osteológicos 

A diafanização foi utilizada para análise de caracteres osteológicos: número de 

vértebras (V) e descrição da dentição, seguindo o método de Taylor & Van Dyke 

(1985) no qual os tecidos são digeridos por enzima proteolítica (tripsina) e hidróxido 

de potássio, as cartilagens são coradas com azul de alcian e os ossos com vermelho 

de alizarina. 
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3.4. Análises estatísticas 

Estatísticas descritivas e medidas proporcionais em relação ao comprimento 

padrão e comprimento da cabeça foram obtidas. Análise de componentes principais 

(PCA) foi usada para verificar a variação geral na morfometria entre as amostras, 

seguida de análises de regressões lineares (conforme Bührnheim; Malabarba, 2006; 

Lucena, 2007), usando o software PAST versão 3.26 2019 e SigmaPlot versão 12.0 

2012. Análises de regressão entre duas variáveis morfométricas foram utilizadas para 

verificar relações entre dois caracteres. 

Os dados merísticos foram analisados através dos programas PAST versão 

3.26 2019 e SigmaPlot versão 12.0 2012. Todas as contagens foram feitas do lado 

esquerdo dos exemplares.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total foram analisados 142 exemplares de Exodon paradoxus (Fig. 2), com 

medidas para estes 142 exemplares e contagens obtidas de 74 exemplares (Tabela 

2). Exodon paradoxus possui corpo fusiforme, boca terminal com osso maxilar longo 

e evidente. Coloração em álcool: corpo com coloração amarelada prateada com a 

parte superior da cabeça cinza escuro, nadadeira caudal amarelada, nadadeiras 

peitoral, ventral, dorsal e anal com pigmento alaranjado. Possui duas manchas 

negras, uma no flanco e a outra no pedúnculo caudal. 

Diferenças morfométricas entre as populações amostradas foram encontradas 

nas análises de PCA, com uma tendência à formação de grupos populacionais 

morfologicamente distintos (Fig. 3), especialmente nos seguintes caracteres: 

comprimento da cabeça, comprimento das nadadeiras dorsal e peitoral, base da 

nadadeira anal, distância pré-peitoral e pré-ventral, altura do corpo e distância entre 

manchas. 
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Figura 2. Exodon paradoxus, UFAM-0455. A: CP=55,77 mm; B: CP=72,51 mm. 

A 

B 
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Tabela 2. Medidas morfológicas de Exodon paradoxus (drenagem do rio Branco: UFAM-0455, INPA 1621, INPA 12255, INPA 58670; drenagem do sistema 
Tocantins-Araguaia: INPA 21011, INPA 21157, INPA 21370, INPA 21402, INPA 21476) ( =média; DP=desvio padrão). 

 

                 Branco     Tocantins-Araguaia   
  Limites    Limites   

Medidas n Mínimo Máximo  DP n Mínimo Máximo  DP 

Comprimento padrão 84 34,72 81,00 53,40 9,51 58 36,60 74,33 55,31 8,17 

Percentuais do comprimento padrão 

Comprimento da cabeça 84 27,20 32,73 29,45 1,07 58 28,86 33,28 30,73 0,95 

Distância pré-anal 84 66,06 73,85 69,79 1,74 58 66,85 76,57 71,17 1,78 

Distância pré-dorsal 84 49,94 56,17 52,32 1,21 58 50,28 57,30 53,14 1,72 

Distância pré-ventral 84 48,02 55,43 51,70 1,46 58 50,68 57,01 53,40 1,41 

Distância pré-peitoral 84 27,66 33,63 29,88 1,09 58 20,26 35,41 31,35 1,97 

Base da nadadeira dorsal 84 11,37 16,35 13,40 0,85 58 9,39 18,20 13,65 1,36 

Base da nadadeira anal 84 12,52 24,48 20,61 1,67 58 18,06 23,20 21,18 1,07 

Comprimento do pedúnculo caudal 84 10,70 20,44 14,36 1,32 58 10,88 16,86 14,14 1,44 

Altura do pedúnculo caudal 84 10,70 13,90 12,29 0,47 58 11,56 15,14 12,80 0,60 

Altura do corpo 84 26,19 37,26 34,01 1,61 58 31,57 36,76 34,20 1,23 

Comprimento da nadadeira dorsal 84 14,30 27,44 24,41 1,70 58 19,80 27,42 25,04 1,46 

Comprimento da nadadeira ventral 84 13,97 18,54 16,36 0,94 58 13,89 18,56 16,19 0,88 

Comprimento da nadadeira peitoral 84 18,17 23,38 20,98 1,16 58 18,65 22,77 20,87 0,93 

Comprimento da nadadeira anal 84 16,58 20,57 18,67 0,99 58 13,33 21,16 18,61 1,52 

Distância entre manchas 84 32,27 40,43 36,20 1,77 58 19,51 36,67 33,06 2,54 

Percentuais do comprimento da cabeça 

Comprimento do focinho 84 20,94 32,04 27,40 1,85 58 22,69 32,74 27,62 1,99 

Diâmetro do  olho 84 25,09 34,98 29,90 2,18 58 21,51 30,92 27,17 1,81 

Largura do espaço interorbital 84 22,03 41,31 35,96 2,60 58 30,52 37,26 34,28 1,50 
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Figura 3. Análise dos componentes principais das 19 medidas morfométricas de Exodon paradoxus. 
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Mesmo que a PCA tenha indicado variação em oitos caracteres morfológicos 

entre os exemplares, as análises de regressão linear indicaram que há diferenças 

significativas apenas no comprimento da cabeça (Fig. 4 a 8), comprimento da 

nadadeira peitoral (Fig. 9, 10) e, principalmente, na distância entre as manchas (Fig. 

11 a 16). 

 

Figura 4. Comprimento da cabeça em relação ao comprimento padrão de Exodon paradoxus. 

População do rio Branco (UFAM-0455) em preto e rio Araguaia (INPA 21370) em vermelho. Linhas 

azuis representam os intervalos de confiança de 95%.

 
 

 

Figura 5. Comprimento da cabeça em relação ao comprimento padrão de Exodon paradoxus. 

População do rio Branco em preto (UFAM-0455) e rio Araguaia (INPA 21476) em vermelho. Linhas 

azuis representam os intervalos de confiança de 95%.
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Figura 6. Comprimento da cabeça em relação ao comprimento padrão de Exodon paradoxus. 

População do rio Branco em preto (UFAM-0455) e rio Araguaia (INPA 21402) em vermelho. Linhas 

azuis representam os intervalos de confiança de 95%.

 

 

 

 

Figura 7. Comprimento da cabeça em relação ao comprimento padrão de Exodon paradoxus. 

População do rio Branco em preto (UFAM-0455) e rio Araguaia (INPA 21157) em vermelho. Linhas 

azuis representam os intervalos de confiança de 95%. 
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 Nota-se que há uma sobreposição do comprimento da cabeça de indivíduos de 

tamanho médio de ambas drenagens e que, conforme há o aumento do comprimento 

padrão dos indivíduos, há também uma tendência de aumento do comprimento da 

cabeça para os indivíduos da população do rio Branco que diverge das populações 

do Tocantins-Araguaia. Essa tendência também pôde ser observada entre indivíduos 

da mesma drenagem, indicando variação intrapopulacional no tamanho da cabeça 

quando confrontadas entre si as populações da drenagem do rio Branco 

(UFAM/CZPB-0455; INPA 12255; INPA 1621) (Fig. 8). 

Figura 8. Comprimento da cabeça em relação ao comprimento padrão de Exodon paradoxus. 

Populações do rio Branco (A = INPA 1621 e UFAM-0455; B = INPA 12255 e UFAM-0455). Linhas 

azuis representam os intervalos de confiança de 95%. 
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Análises de regressão do comprimento da nadadeira peitoral em relação ao 

comprimento padrão demonstraram que há diferenças entre populações de ambas 

drenagens (INPA 1621 versus INPA 21370) (Fig. 9). É possível observar novamente 

que as amostras do rio Branco também se diferenciam intrapopulação em relação a 

esta característica (Fig. 10).  

Figura 9. Comprimento da nadadeira peitoral em relação ao comprimento padrão de Exodon 

paradoxus. População do rio Branco em preto (INPA 1621) e rio Araguaia (INPA 21370) em 
vermelho. Linhas azuis representam os intervalos de confiança de 95%. 
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Figura 10. Comprimento da nadadeira peitoral em relação ao comprimento padrão de Exodon 

paradoxus. Populações do rio Branco (A = INPA 1621 e UFAM/CZPB-0455; B = INPA 12255 e 
UFAM/CZPB-0455). Linhas azuis representam os intervalos de confiança de 95%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As variações intrapopulacionais indicam a necessidade de examinar um 

número maior de exemplares nas populações da drenagem do rio Branco. Com os 

dados analisados até o momento, pode-se inferir que se trata de variações 

geográficas. 
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Análises referentes à distância entre mancha indicaram que três, das quatro 

populações do rio Branco, se diferenciaram de quatro, das cinco populações dos rios 

Tocantins-Araguaia (Fig. 11 a 16). 

Figura 11. Distância entre manchas em relação ao comprimento padrão de Exodon paradoxus. 

População do rio Branco em preto (INPA 12255) e rio Araguaia (INPA 21370) em vermelho. Linhas 

azuis representam os intervalos de confiança de 95%. 

 

 

 

 

Figura 12. Distância entre manchas em relação ao comprimento padrão de Exodon paradoxus. 

População do rio Branco em preto (UFAM/CZPB-0455) e rio Araguaia (INPA 21370) em vermelho. 
Linhas azuis representam os intervalos de confiança de 95%. 
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Figura 13. Distância entre manchas em relação ao comprimento padrão de Exodon paradoxus. 

População do rio Branco em preto (INPA 1621) e rio Araguaia (INPA 21011) em vermelho. Linhas 

azuis representam o intervalo de confiança de 95%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14. Distância entre manchas em relação ao comprimento padrão de Exodon paradoxus. 

População do rio Branco em preto (INPA 1621) e rio Araguaia (INPA 21370) em vermelho. Linhas 

azuis representam o intervalo de confiança de 95%. 
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Figura 15. Distância entre manchas em relação ao comprimento padrão de Exodon paradoxus. 

População do rio Branco em preto (INPA 1621) e rio Araguaia (INPA 21476) em vermelho. Linhas 

azuis representam o intervalo de confiança de 95%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16. Distância entre manchas em relação ao comprimento padrão de Exodon paradoxus. 

População do rio Branco em preto (INPA 1621) e rio Araguaia (INPA 21402) em vermelho. Linhas 
azuis representam o intervalo de confiança de 95%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os espécimes examinados da drenagem do rio Branco apresentaram 

distâncias maiores entre as manchas em relação às populações do Tocantins-

Araguaia (Fig. 17). Essas diferenças morfológicas entre as populações sustentam a 
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hipótese de que se tratam de populações de espécies diferentes, tendo em vista que 

estas populações podem estar isoladas reprodutivamente há milhões de anos. 

 

Figura 17. Distância entre manchas em Exodon paradoxus. A: INPA 21011 (rio Tocantins), CP=53,37 

mm; B: INPA 58670 (rio Branco), CP=54,87 mm. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Análises dos caracteres merísticos indicaram que o número de raios não 

ramificados da nadadeira anal e a quantidade de escamas na linha lateral foram os 

únicos caracteres que apresentaram variação quando comparadas as populações do 

rio Branco e rio Tocantins-Araguaia (Fig. 18, 19). 
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Figura 18. Variação do número de escamas perfuradas da linha lateral em Exodon paradoxus nas 

populações do rio Branco e rio Tocantins-Araguaia. Traço fino no interior do retângulo corresponde à 

mediana. Traço curto na extremidade corresponde a outlines. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 As análises indicaram que, embora com sobreposição entre as populações, o 

número de escamas perfuradas da linha lateral dos exemplares da bacia do rio Branco 

variou entre 33-36 (moda = 35), enquanto que entre os exemplares da bacia 

Tocantins-Araguaia variou entre 33-35 (moda = 35). Variação semelhante também foi 

percebida para o número de raios não ramificados da nadadeira anal (Fig. 19) que 

apresentou moda 18, variando entre 16-18. Esses resultados, somados às variações 

morfométricas, podem distinguir as populações das duas bacias, no entanto é 

necessário haja uma análise com mais representantes de ambas populações. 
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Figura 19. Variação do número de raios ramificados da nadadeira anal em Exodon paradoxus nas 

populações do rio Branco e rio Tocantins-Araguaia. Traço fino no interior do retângulo corresponde à 

mediana. Traço curto na extremidade corresponde a outlines. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para as análises osteológicas foram diafanizados seis exemplares da 

drenagem do rio Branco (4-UFAM-0455; 2-INPA 012255) e dois exemplares do rio 

Araguaia (INPA 021370). Foram contadas 33 vértebras em todos exemplares 

diafanizados. A dentição observada nestes exemplares não mostrou diferenças entre 

as populações analisadas. Dentição: Pré-maxila com 6 dentes unicúspides cônicos 

internos, 1 mamiliforme grande e 2 cônicos externos desalinhados. Maxila com 1 

dente mamiliforme grande e 7-8 cônicos unicúspides alinhados que diminuem 

gradualmente da região anterior à posterior, 3-4 dentes pequenos cônicos unicúspides 

na região anterior. Dentário com 15-17 dentes pequenos internos cônicos unicúspides, 

2-4 dentes mamiliformes externos. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após análises morfológicas, merísticas e osteológicas entre populações de 

Exodon paradoxus, pode-se constatar que há variações que podem corroborar a 

existência de novas espécies, sendo necessário o aumento do tamanho amostral para 

diagnose destas. Fazendo-se necessário também a investigação dos rastros 

branquiais destas populações. 

Número de raios ramificados na nadadeira anal  



23 
 

A localidade tipo descrita por Müller & Troschel (1844) é na bacia Amazônia, 

na Guiana Inglesa, desse modo, considerando o histórico evolutivo das bacias, pode-

se inferir que as populações do rio Branco se tratam da espécie Exodon paradoxus e 

que as populações do rio Tocantins-Araguaia, caso comprovadas maiores diferenças 

significativas, tratariam-se de uma ou duas novas espécies.   

Neste trabalho foi observado que as populações dessas bacias apresentam 

variações morfológicas intrapopulacionais que podem representar variações 

geográficas. Não foram encontrados caracteres indicativos de dimorfismo sexual. 
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